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Do outro lado do espelho
As imagens da Química são múltiplas, podem ser construídas de dentro ou

serem olhares de fora; a forma como somos vistos por criadores de imagem,

exteriores à nossa profissão, pode ser um excelente ponto de partida para dis-

cutir a Química! Comparar como somos vistos por divulgadores da Ciência de
mérito ou por um a rt ista de Banda Desenhada pode permitir um confronto

esclarecedor. Propõe-se e comentam-se algumas imagens de clássicos de
Banda Desenhada como Fantasio e Spirou de Franquin, Asterix o gaulês de
Uderzo e Goscinny, Tintin de Hergé e ainda Blake e Mortimer de Edgar P.
Jacobs. Em alternativa ou complemento propõe-se também dois romances

policiais, um de Dorothy L. Sayers e outro de Conan Doyle, que têm como

protagonistas Lord Peter Wimsey e Sherlock Holmes. O confronto é feito com

dois livros belíssimos escritos a partir de dentro: A tabela periódica de Primo
Levi e Uma biografia da água de Philip Ball.

Estas figuras falam não só da nossa actual imagem, mas também de como

evoluiu ao longo dos anos. O druida Panoramix, das aventuras de Astérix e

Obélix é o paradigma do alquimista bem sucedido, fig 1; a poção é mágica,

os ingredientes secretos e transmitidos de geração em geração, de druida em

druida; mais, de ouvido para ouvido de druida: segredo absoluto e total! O

Professor Girassol, assim como Mortimer são uma imagem bem mais próxi-

ma de nós, terão cinquenta anos de data de criação, mas, ainda assim, o

cientista que mostram já não existe. O homem do saber universal, que se

sente tão à vontade nos domínios da Física, indo à lua ou construindo o

indestrutível Espadão, como da Química ou Medicina, já não nos habita. O

conde de Champignac, das aventuras de Spirou e Fantasio, reflecte também

essa imagem do Cientista, versátil e brilhante em qualquer área do saber; no

entanto, a figura do Conde apresenta a particularidade de ir evoluindo nos

seus saberes ao longo das aventuras, ou seja, acompanha o ritmo dos tem-

pos; nas primeiras aventuras (fig 2) é quase o druida alquimista que prepara

poções a partir dos seus mágicos cogumelos, nas últimas já usa as mais

modernas técnicas de espectroscopia e mesmo o microscópio electrónico (fig

2) [1]. Por fim temos o Gaston Lagaffe sempre em busca da ideia genial que

lhe permitirá obter uma patente de milhões; tem um fraquinho pela Química

e uma perseverança, curiosidade e entusiasmo vitais, vale a pena assistir às

suas broncas!

O livro "0 caso dos cogumelos venenosos" editado pela Vampiro [2,3] tem

uma intriga fabulosa, em que o criminoso só é descoberto graças à Química;

uma Química de nível universitário para a altura. Um gentleman reformado,

com uma bonita e muito jovem esposa, tem uma paixão por cogumelos sel-

vagens e outros alimentos que se podem apanhar nos bosques; ervas, bagas

e outros que podem dar pratos deliciosos, sendo o custo apenas o de saber

procurar. Este gentleman um pouco cinzento em muitos outros aspectos, está

a preparar um pequeno e delicioso livro sobre este tema; a maior pa rte dos

seus concidadãos ingleses é muito ignorante sobre este assunto, e como tal

absolutamente desconfiados, ninguém acredita que um cogumelo pode ser

um manjar dos deuses![4] De tal forma desconfiam, que acreditam que este

apaixonado especialista possa ter cofundido um Amanita phalloides com
uma espécie comestível! Acreditem que qualquer apanhador de cogumelos

vos dirá que isso é impossível! O crime será descoberto porque, numa revi-

ravolta sensacional da investigação, se descobre que na "sopa venenosa" o

princípio activo era uma mistura de dois isómeros ópticos; ora, no cogumelo

selvagem, como em qualquer ser vivo, existe apenas um dos isómeros! Ou

seja, o princípio activo letal era de síntese. Dos muitos contos e aventuras de

Sherlock Holmes é fácil escolher; o diletante eclético usa a química como

mais uma ferramenta na sua luta contra o crime [3].

O livro de Primo Levi, a Tabela Periódica, é uma dádiva de um químico que

ama a sua profissão. A tradução que temos da Gradiva não é pe rfeita mas,

pelo menos, tem o mérito de existir. O conto sobre o zinco será sempre um

excelente ponto de pa rt ida para a beleza impe rfeita da Química; Levi foi tam-

bém aquele que soube como mostrar que a Tabela Periódica é uma poesia:

"Que vencer a matéria é compreendê-la, e compreender a matéria é neces-

sário para compreender o Universo e nós mesmos: e que portanto a Tabela

Periódica de Mendeleev, que justamente naquelas semanas aprendíamos

laboriosamente a desenredar, era uma poesia ..." [5]

A biografia da água de Philip Ball já foi livro escolhido no "Ex-libris" [6]; apro-

veitando o aniversário da descobe rta do oxigénio, vale a pena pegar no capí-

tulo 5 (pa rte II), onde ciência e aventura se misturam para nos falar de uma

das mais impo rtantes descobe rtas do Homem.

As imagens aí ficam, na página do aluno, para brincar, discutir e perceber-

mos como os outros nos vêem do outro lado do espelho; muitas outras ima-

gens, textos, poesias poderão ser recolhidas e discutidas. Esse será o desa-

fio para os alunos, descobri-las e olhar para elas!
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Interesse da Actividade

Estas imagens/textos foram escolhidas para servir como ponto de partida

para uma discussão sobre o que é a Química, o que investiga, o que desco-

bre, a sua utilidade e impacto na sociedade. No entanto, podem, com van-

tagem, ser utilizadas para introduzir de forma lúdica aspectos vários da Quí-

mica; o astrónomo, o Professor Hipólito Calis de Tntin e a Estrela Misteriosa,

pode ser uma bonita imagem para introduzir um espectro de riscas, fig 4, e

ate para ajudar a enquadrá-lo na sua realidade histórica, no contexto de uma

época; basta olhar para os trajes do Professor e facilmente nos apercebemos

que os tempos eram outros. As broncas do Gaston podem ajudar quer a

enfatizar o que não se deseja obter de um revestimento polimérico, fig. 5,

quer a pa rt ir para uma discussão detalhada sobre as propriedades a que

deverá obedecer. As imagens da Banda Desenhada, nomeadamente destes

clássicos fabulosos da geração de ouro belga, são belas e expressivas, guar-

dam-se na memória com carinho e pa rt ilham-se com divertido prazer.
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figura 1 Panoramix e a poção mágica que dá uma força
indestrutível; ou o alquimista, poções e segredos bem
guardados; in As Aventuras de Astérix o gaulês, "A za-
ragata", p21.

n 6.tlu¢N4- ^^ MMM/^ . Vp^^S'
Q{YLL A ACME^ri LE JOU¢ P¢' PE4'METEZ, 5N0.Y
S+^ PMPA¢TOM ... ErJAL 'QUE?E MEUY4E

 PRIS L6' EMPQEINTEê 0141-I uNE PEfTE
i101._ P16RALE4... EL.EC iT 611:

40/403000Kr!

MAIf... LIONSIEU¢ w cwrw-
6wY!OUT Y cE ate LdJS
LW FAIflEC 7/7APE ^..

JE_MMM_II^.PVE .
N11E AMOLAR W...

MMILOM KiRtN-

M11RUOCCOPÉ Ci.EG

JE COMMEMCE 4
LOMPRENORE ....

• t/f•
 ._

' L A EN f01,iE

Ler, ame	 ae, c r dor.... encos

LL^

T,
te,T, n^

SE ME 411241114; ?tIL641,AM 4../E
R:A ACONTEtFR-ME A VELHA

HISTaORIA D.. RUMEM CERCALt> GLW
SUA PRÓPRIA PINTURA IHIHIN,

^AS NYbHAPER160.
'/---

C.,--!' 	/---_

`̂`̂^^
^

L
^^

V',
05" Q►\!!!-^ ^ \^,^^,

EL,p,ANW 	\ .
WERORE POLAR O ¡J1AL

PE PLO:STCO NEu	 ;
GABU..ETE, EU vocrintso
PREPARN /VOMAT1NtA .^

figura 2 Do nobre diletante com poções e cogumelos ao
microscópio electrónico e Teflon; in as aventuras de Spirou e
Fantasio, em cima "La peur au bout dufil", p51 - conto inse-
rido no volume "Le voyageur du Mésoïque"; á direita "Spi-
rou et les hommes-bulles", p51 e 52.
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figura 3 A Química no Museu, nos anos 50; provetas e testes microquí-
micos; uma química que se toca com as mãos, sem electrões nem Mecâ-
nica Quãntica ; in as aventuras de Blake e Mortimer "O mistério da gran-
de Pirâmide", tomo 1, p 3.

figura 4 A descoberta de um novo elemento no Observatório; será bapti-
zado de calisténic pelo director do Observatório, Prof Hipólito Calis; in as
aventuras de Tintin "A Estrela Misteriosa", p11.

figura 5 0 puro prazer de misturar, br'ncar com a matéria e acreditar que
o milagre é possível: com o Gaston Lagaffe todas as broncas são possíveis
permitidas. A invenção no puro estado de graça. in "Gaston, um bronco que
só dá bronca", p33.
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figura 4 Recta de calibração para o
Aspartame.
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rá escolher, por exemplo, Coca-Cola

light, Pepsi light, 7-Up light°, entre ou-

tras.

Determine o teor de aspa rtame nas be-

bidas através da curva de calibração.

Também nestes casos, podemos ter

uma mistura de adoçantes, que vão

contribuir para o índice de refracção da

bebida, pelo que os resultados obtidos

deverão também ser lidos com alguma

reserva.

5. Na aula...

Uma das curvas de calibração obtida

numa aula de laboratório deu origem à

seguinte equação:

y = 1,3326+1,4480 x 10 4 x

As soluções foram as preparadas de

acordo com os dados da tabela 1, ponto

2.1.

Os mesmos alunos fizeram a determina-

ção do teor de açúcar em diferentes be-

bidas, com base nesta recta de calibra-

ção. Os resultados apresentam-se na

Tabela 4.

Na tabela 5 apresentam-se os resulta-

dos obtidos, de acordo com o procedi-

mento descrito, agora para um conjunto

de bebidas light, ou seja adoçadas com

aspartame.

Notas finais

O aluno pode verificar que ao beber um

litro de um qualquer refrigerante usual-

mente consumido para matar a sede, in-

gere uma quantidade geralmente supe-

rior a 100 g de açúcar!! Se ingerir uma

garrafa de 330 mL, consome algo como

30 g de açúcar o que é equivalente a

cerca de 5 (ou mais) pacotes de açúcar

para café. Ao utilizar adoçante, pelo con-

trário, ingere-se uma quantidade signifi-

cativamente menor de composto (cerca

de 100 vezes) reduzindo-se, em simultâ-

neo, o conteúdo calórico da bebida.

A técnica de refactometria revela-se de

muito simples utilização sem necessitar

de grandes recursos, podendo este tra-

balho constituir um ponto de partida

para a exploração de outros temas, em

aulas de laboratório.
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